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ABSTRACT 

Mortality of Ne z a r a viridula (Linnaeus, 1758) 
(Heteroptera : Pentatomidae) in the egg stage 

under laboratory condit i ons 

The mortality of Nezara v iridula (Linnaeus, 1758 ) in the 
egg stage was determined under constant laboratory conditions 
(25 ± 1°c , 75 ± 5% RH , 14 hours- light/day). Egg-clusters were 
obtained from field collected, first generation adults, main
tained in the laboratory . Daily observations were made on 102 
egg-clus t e rs . The proportion of infertile eggs and of failed 
eggs was determined . From the total observation of 8 , 488 eggs, 
90 . 03 % were successful. The proportion of infertile eggs was 
3 . 69% and that of failed eggs was 6.28%. There was a l arge 
variation both i n number of infertile eggs and failed eggsper 
egg-cluster. In most cases, however , only a small number of 
such were present per egg-cluster . In 20 . 59% a nd 1 9 . 61% of 
the egg-clusters there were no infertile or failed eggs, res
pectively. A method to determine the number of eggs per clus
ter and to identify the position of each egg in the cluster 
is proposed . 
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I NTRODUÇ~O 

Nezara viridula (Linnaeus , 1758 ) é uma espécie cosrnopoli 
ta, polífaga , de reconhecida importânc i a corno praga em diver= 
sos países, incluindo o Brasil. Em vista disso, muitas infor
mações encontram- se disponíveis na literatura sobre os aspec
tos fundamentais da sua biologia . Com re l ação à fertilidade 
e ao malogro do ovo de N. viridula , entretanto, as informa
ções em sua maioria , foram obtidas em condições naturais ou 
semi- naturais (KIRITANI & HOKYO, 1962; KIRITANI et al . , 1963, 
1967; SINGH, 1973 ). Em tais circunstâncias , incorre- se fre
qnenternente em subestirnativas e sobreestirnativas, visto que 
os parasitóides e predadores , quando presentes , atacam tanto 
os ovos inférteis quanto os malogrados, o que dificulta ou irn 
pede, nesses casos , a detecção da infertilidade e do malogro 
(MOREIRA & BECKER , 1986) . Por outro lado , os dados disponí
veis para condições controladas de laboratório apresentam no
tável discrepância . Ao estudarem a s obrevivência de ovos de 
N. viridula , provenientes de fêmeas coletadas no campo e man
tidas em laboratório a 25°c , HARRIS & TODO (1980) obtiveram u 
ma taxa de eclosão de ninfas de 44 , 11 a 47,2 1% e , KIRITANT 
(1963 ) , aproximadamente o dobro (76 , 6 a 98,8%). 

O presente trabalho , primeiro de uma série em publica
ção sobre a mortalidade de N. viridula no estágio de ovo, te 
ve por ob j et.ivo estimar a fer tilidade e o malogro e m condi
ções contro l adas de laboratório . Com isso, pretende- se forne
cer os necessários subsídios para a interpretação de dados 
em estudos sobre a mortalidade de N. viridula no estágio de 
ovo em condições naturais. Descreve- se , ainda, um método pa
ra determinar o número de ovos e iden tificar a posição de ca
da ovo na postura . 

MATER I AL E MtTODOS 

Posturas estud adas: As posturas foram obtidas de 30 ca
sais de N. vi r idula pertencentes à 1~ geração anual , cole ta
dos em novembro de 1983 numa área c ultivada com mostarda (Bras 
sica juncea L. ) no municí pio de Porto Aleg re . No laboratório~ 
os indivíduos coletados foram mantidos e m gaiolas até a morte . 
As gaiolas e os procedime ntos de r otina adotados seguiram HAR 
RIS & TODO (1981) e CORREA-FERREIRA (1985) . O alimento utili= 
zado constituiu- se de folhas jovens de colza (Brassica napus 
(L.) var . olei fera Metzg.) , vagens tenras de feijão (Phaseolus 
vulgaris L. ) e sementes de amendoim (Arachis hy pogaea L . ), re 
novados a i n tervalos de 2 , 3 e 5 d i as, respectivamente . Os 
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substratos oferecidos para a oviposição constituiram-se d e 
plantas de feijão e tiras de papel suspensas por c ordões em 
posição de ' V ' invertido . Diariamente retir ava- se as pos t u
ras efetuadas, sendo essas acondicionadas indivi dualmente e m 
placas d e Petri e mantidas em uma sal a c l imatizada a 25 ± 10½ 
75 ± 5% de umidade re l ativa e uma fotofase de 14 horas até a 
eclosão das ninfas. As posturas que apresentaram ovos sugados 
pelos genitor es foram re j eitadas. 

Identificação do ovo na postura : A postura era reprod uzi 
da sobre uma postur a padrão (Figur a 1 ), previamente desenhadã 
em uma ficha de acompanhamento , onde cada ovo foi i ndividuali 
zado por um código . 

A reprodução de cada postura teve o seguinte proced i men
to: orientava- se a postura em relação à postura padrão; toma
va- se como referência a coluna que , situada paralelamente à 
direção pré- estabelecida , apresentasse o maior número de ovo~ 
demarcava- se o número de colunas à esque rda (Lado E) e à di
reit a (Lado D) da col una de referência; delimitava- se a postu 
ra conforme o número de ovos e xistentes em cada coluna . -

A codificação de cada ovo era efetuada considerando- se a 
postura no plano vertical . Os códigos r ece bidos pelos ovos da 
coluna de referência constaram na enumeração desses , em ordem 
crescente, a partir da base . Para os ovos situados n as colu
nas laterais, tomavam- se como base as fileiras transversais , 
formadas no sentido ascendente , a partir da coluna d e referên 
eia . O código recebido pe l o ovo era formado pelo númer o do o= 
vo situado na coluna de referência, pelo número d a fi l e ira la 
teral em que o ovo estava situado e pela l etra inicial d o l a = 
do considerado . 

Determinação do númer o de ovos d a postur a : o númer o d e 
ovos era d e terminado com base na postura reproduzida n a fi 
cha de acompanhamento. Em posturas regulares (formato d e um 
hexágono e igual número de colunas s i tuadas l atera l mente à co 
luna de ref erê ncia) o número de ovos e r a obtido diretamente 
de uma T a bela (Quadro 1) , elaborada com base n a equação 

n = x(2y + 1) - y(y + 1 ) ± z , 
onde : 

n número tota l de ovos na postur a , 
x número de ovos contidos na colun a de referência , 
y número de colunas l aterais situadas no l a do consider ado e 
z zero nas posturas r egulares; corresponde ao número de 

ovos em excesso (+ ) ou em falta (-) apr esentado pelas po~ 
tur a s i r regulares . 



QUADRO 1 - Número de ovos por postura de Nezara viridula (Linnaeus, 1758) . Vãlido para posturas regula 
res (formato de hexãgono e igual número de co l unas situadas lateralmente ã coluna de refe:
rência). 

N9 de colu- N9 de ovos na co luna de referência (x) 
nas la te rais 

(y) 
5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 1 5 16 1 7 

13 16 19 22 25 28 31 34 37 40 43 46 49 

2 19 24 29 34 39 44 49 54 59 64 69 74 79 

3 30 37 44 51 58 65 72 79 86 93 100 107 

4 43 52 6 1 70 79 88 97 106 11 5 124 133 

5 58 69 80 91 102 11 3 124 135 146 157 

6 75 88 1 O 1 114 12 7 140 15 3 16 6 179 
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Nas posturas irregulares , o número de ovos também era ob 
tido na tabela referida, porém, corrigido e m f unção do e xces
so ou fa l ta de ovos verificada. 

Estimat iva da mortalidade : As posturas foram observadas 
diariame nte . Na ocasiao , verificaram- se as alterações de colo 
ração que ocorriam no ovo ao longo do período de incubação~ 
com o objetivo de contrastar os aspectos apresentados pelos 
ovos que não mostraram desenvolvimento embrionário, ovos que 
apresentaram desenvolvimento embrionário mas que não tiveram 
sucesso e ovos de o nde fo i constatada a eclosão de ninfa. Os 
aspectos observados foram anotados na referi da ficha de acom
panhamento , seguidos do códi go relativo a cada ovo. 

Considerou-se infértil o ovo que não apresentou deposi
ção de vitelo o u que manteve a coloração amare lada d urante t o 
do o períod o de incubação de sua coorte. O ovo a nteriormente 
r econhecido como f érti l de onde não ec l odiu ninfa foi conside 
rado malogrado. Após a eclosão das ninfas, observaram- se as 
posturas ao estereomicroscópio , sendo d issecados todos os o
vos que não apresentaram sucesso . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Dos 30 casais de N. viriduia mantidos em laboratóri o , fo 
ram obtidas 102 posturas (8.488 ovos). As medidas de tendên= 
eia central e de dispersão, calcul adas para a distribuiçãopon 
tual do número de ovos por postura, são apresentadas no Qua= 
dro 2 . Um polígono de freqüência relativ a acumulada e um his
tograma para o s dados grupados são apresentados na Figura 2 . 
A variabilidade para o número d e ovos por postura corrobora o 
mencionado por diversos autores (KAMAL , 1937; MILLER, 1 928 ; 
RIZZO, 1968; SINGH , 197 3 ; WILSON, 1961). O coe f iciente de 
viés obtido (Quadro 2), associado às freqüências relativa e 
relativa acumulada (Figura 2), evidenciou uma assimetria leve 
mente negativa para a distribui ção do número de ovos por pos= 
tura de N. viriduia em torno da média. 



QUADRO 2 - Mêdia aritmêtica e erro padrão (x t EP ), coeficiente de variação (CV) e coeficiente de viês (G1) 
do número total de ovos, de ovos inférteis e de ovos malogrados por postura de NezaPa vir>iduZa 
(Linnaeus, 1758) em condições de laboratõrio (25 ± 10c, 75 ± 5% UR, 14 horas luz/dia) . Os valo -
res entre parênteses referem-se as posturas que apresentaram ovos in fêrteis ou malogrados . 
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Em condições de campo , segundo KIRITANI & HOKYO (1962), 
o número de ovos das posturas de N. vi r i du la apresenta varia
ção conforme a geração considerada . A média aritmé tica aqui 
obtida de 83 , 22 ovos concorda com o encontrado por KIRITANI & 
HOKYO ( 1 962 ) para posturas proven ient es de fêmeas da 1~ gera
ção . No ~ resent e experimento, obteve-se, em média, 3 ,4 postu
ras por f ê mea. Segundo KAMAL (19 37) e RIZZO (1968) o númerode 
oviposições e fetuadas por N. vi r idula é variável, podendo a
tingir até 3 posturas. SINGH ( 197 3 ), entretanto , constatou de 
4 a 6 oviposições. Dessa forma, as fêmeas aqui utilizadas , em 
s ua maior ia , encontravam-se no início do estágio reprodutivo 
por ocasião da captura . Os resultados ev idenciam o bom desem
penho r e produtivo das fêmeas quanto à fecundidade e conferem 
representati v idade às posturas estudadas. 

Nas condições de l aboratório adotadas , N. vi r i dula apre
sentou uma alta t axa de sobrevivênci a no estágio de ovo. Do 
total de 8 . 488 ovos estudados , 90,03% tiveram sucesso . ALI & 
EWIESS (1977), com base em 95 ovos, constataram a 25ºC o índi 
cede eclosão de ninfas de 95 %. SINGH (1973), trabalhando em 
laborató rio sob condições abióticas não controladas , obteve u 
ma variação de 90 a 100%. Os autores referidos, entretanto~ 
não mencionam quanto do insucesso deveu-se à infertilidade e 
ao malogro. 

A proporção de ovos inférteis foi de 3 , 69% e, a de ovos 
mal ogrados, 6,28%. A infertilidade por ausência de deposição 
de vitelo foi constatada em apenas 3 ovos. O número de ovos 
inférteis por postura variou de O a 48 e, o de ovos malogra
dos, de O a 55 . No Quadro 2 são apr esentadas as medidas de ten
dência central e de dispersão calculadas para a distribuição 
pontual do número de ovos inférteis e de ovos malogrados por 
postura . O coeficiente de viés obtido (Quadro 2) , j untamen te 
com o histograma e o polí gono de freqüência relativa acumul a 
da para os dados grupados (Figuras 3 e 4 ), evidenciaram uma 
assimetria fortemente positiva para a distribuição do número 
de ovos inférteis e de ovos malogrados por postura em torno 
da média . 

A ausência de ovos infértei s e de ovos malogrados foi 
constatada em 20 ,59% e 19,61 % das posturas , respectivamente. 
Tanto posturas compostas por pequeno número de ovos quantopos 
turas grandes apresentaram ovos inférteis e/ou malogrados, não 
sugerindo correlação entre o tamanho da postura e a presença 
de ovos inférteis , e/ou de ovos malogrados. 

KIRITANI (1963), a uma temperatura de 25°c , constatou u 
ma proporção de ovos inférteis de 6,8 a 16,6% para posturas 
pr ovenientes de fêmeas da geração hibernante, 15,5 % para pos
turas de fêmeas da 1~ geração e 1 , 2% para posturas de fêmeas 
da 2~ geração . Entretanto, salienta que grande parte da infer 
tilidade f oi ocasionada pela mor te precoce dos machos genito= 
res, o que determinou deficiência na inseminação das fêmeas. 
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Dessa forma, os resultados encontrados pelo autor não podem 
ser comparados com a proporção de 3,69% aqui constatada , onde 
as fêmeas permaneceram acompanhadas de machos durante todo o 
experimento . Com relação ao malogro, KIRITANI (1963) obteve~ 
ma taxa de 3 , 9 a 7 , 3% par a ovos provenientes de fêmeas da ge
ração hibernante. No entanto , não constatou a ocorrência de 
ovos malogrados nas demais ger ações. O resultado aqui e n con
trado de 6 , 28% situa- se dentro do intervalo de variação obti
do por esse autor, embora para ovos provenientes de fêmeas de 
geração distinta. 

Os resultados obtidos no presente experimento diferem 
do constatado por HARRIS & TODO (19 80 ), particularmente em re 
l ação ao malogro . Ao estudarem fêmeas provenientes do campo~ 
acasa l adas tanto com machos do campo quanto criados em labora 
tório , à temperatura de 25Oc, umidade relativa de 55- 65% e fÕ 
to f ase de 14 horas, esses autores constataram as taxas de o= 
vos inférteis e de ovos malogrados de 5,5 a 10,9% e de 44 , 99 
a 47 , 29% , respectivamente . Conforme MOREIRA & BECKER (1986), 
verifica- se urna tendência de aumento da taxa de ovos malogra
dos nos períodos de maior temperatura e menor umidade relati 
va. A umidade relativa adotada por HARRIS & TODD (1980) é me= 
nor do que a ut i lizada no presente experimento , o que poderia 
explicar, em parte , a diferenç a nos resultados obtidos. 

O período de incubação das posturas estudadas apresentou 
um intervalo de variação de 5 a 7 dias . A média aritmética e 
o err o padrão foram de 6,20 ± 0 , 07 dias. Esse resultado encon 
tra- se dentro da variação constatada por KIRITANI (196 3 ) e 
ALI & EWIESS (1 977 ). 

Os aspectos evidenciados pela alteração da coloração do 
ovo ao longo do período de incubação ajustam-se à descrição 
de RIZZO (1968) . Considerando-se o intervalo de 5 a 7 dias , 
constatou-se que : o aparecimento da mancha avermelhada em for 
ma de trapézio verificou-se do 39 ao 49 dia, sendo que essa~ 
ao início , assumia a f o rma de um ' V' ; o ovo adquiria c o l ora
ção alaranjada do 49 a o 59 d i a; o aparecime nto do ' ruptor o
vis' deu-se do 59 ao 69 dia . Considerou-se ov o fértil aquele 
que mudou de coloração durant e o perí odo de incubação de sua 
coorte. A met odo logia adotada não permitiu a verificação dos 
processos que antecede m a mudança de cor. Em caso de morte 
precede ndo a mudança d e coloração , tais ovos seriam classifi
cado s como in f érteis. Portanto, a taxa de infertilidade ocor
rida pode ter sido menor do que a estimada e , conseqüentemen
te, a de ovos mal ogrado s, maior do que a estimada. 

CONCLUSÕES 

Em (:Ondições de laboratório (25 .:!: 10c , 75 ± 5% UR e 14 
horas luz/ dia ) Neaara viriduZa (Linnaeus, 1758 ) apresentou 
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uma a l ta taxa de sobrevivência no estágio de ovo. A infertili 
dade por ausência de deposição de vitelo foi rar a. O númer o 
de ovos inférteis por ausência de fecundação e o de ovos mal o 
grados por postura apresentaram amp l a vari ação . Tanto em pos= 
turas grandes quanto em pequenas verificou- se uma predominân
cia de baixo número de ovos inférteis e de ovos malogrados . 
A maioria das posturas apre sentava ovos inférteis e/ou mal o 
grados. 
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RESUMO 

basalis 
7 39-7 51 , 

A mortalidade de Nezara viriduLa (Linnaeus, 1758) no es
tágio de ovo foi estimada em condições de laboratório (25 ~ 
± 10c, 75 ± 5% UR e 14 horas luz/dia). Um total de 102 postu
ras (8.488 ovos) , obtidas de adultos coletados a campo e per
tencentes à 1~ geração anual, foram observadas diariamente 
até a ec losão das ninfas . Obteve-se uma taxa de sobrevivência 
de 90,03%. A proporção de ovos inférteis foi de 3,69% e a de 
ovos malogrados , 6 , 28 %. Tanto o número de ovos infértei s quan 
to o de ovos malogrados , por postura, apresentou ampla varia 
cão . Foi constatada uma predominância de pequeno número de o= 
vos inférteis e de ovos malogrados por postura. A ausência de 
ovos inférteis e de ovos malogrados foi verificada em 20,59 e 
19,61% das posturas, respectivamente. Descreve- se um método 
para determinar o número de ovos e identificar a posição de 
cada ovo na postura. 
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ra viridula (Linnaeus, 17 58). 
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de ovos por postura de Nezara viriduZa (Linnaeus , 
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número de ovos inférteis / posturo 

FIG. 3 - FreqUências relativa acumulada e relativa do número de ovos inférteis 
por postura de Nezara viriduLa (Linnaeus, 1758) em laboratório (25 ! 
± 1ºC, 75 ± 5% UR, 14 horas luz/dia), com base em 102 posturas. 
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número de ovos malogrados/postura 

FIG. 4 - FreqUências relativa acumulada e r e l ativa do número de ovos malogra
dos por postura de Nezara viridula (Linnaeus , 1758) em laboratório 
(25 ± 10c, 75 ~ 57. UR, 14 horas luz/dia), com base em 102 posturas. 
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